
DESERTO
                                          Franz JALICS

“Na jornada do seu coração rumo a Deus, o deserto será indispensável. Entre nele, 
descalço, aberto para descobrir a vontade de Deus para você, no mistério do Reino…”

CONTEMPLANDO NO DESERTO
Seguindo o Mestre pelos caminhos da Galileia…

O deserto não é apenas um lugar para ir.

É um espaço interior onde aprendemos a escutar.

No silêncio, nossas certezas começam a ruir.

No silêncio, nossas resistências emergem.

No silêncio, a voz suave do Pai também se revela. Jesus não foi para o deserto para fazer 
coisas.

Ele foi para estar presente.

Ele foi para escutar.

Ele foi para permitir que o Espírito Santo ordenasse seu coração antes de começar sua 
missão.

Contemplação não é escapismo.

É disponibilidade.

É aprender a permanecer.

Não a fugir.

Não a preencher o vazio com palavras desnecessárias.

Vamos entrar.

ESCUTANDO NO DESERTO

Entre devagar.

O deserto não se conquista,
ele se acolhe.

Não traga discursos,
não traga certezas,
não traga ruído.

Aqui o vento desarma as palavras
e a areia cobre as máscaras.



Escuta
é permanecer
quando tudo te convida a fugir.

Escuta
é aceitar a própria pobreza
sem mascará-la com espiritualidade.

No deserto,
a voz de Deus
não grita,
ela sussurra.

Fale onde dói.

Fale onde você tem medo.

Fale onde você ainda não está disposto a se render. 


